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Resumo: O poeta Ausônio, cuja produção literária data do século IV – período que foi definido por alguns autores como Antiguidade Tardia, apresenta uma nova configuração do Governo imperial romano e uma nova configuração cultural para o Ocidente –, demonstra em suas obras que a coexistência de uma devoção cristã com a sobrevivência do amor à cultura clássica não somente foi possível, mas também freqüente nas criações artísticas e intelectuais do período romano tardio. Ausônio refletiu em suas obras essa interação cultural entre Paganismo e Cristianismo. O estudo de algumas de suas produções como o “Epigrama a sua esposa”, com o tema cristão do amor conjugal e a poesia “O nascimento das rosas”, com a metáfora da brevidade da vida humana contribuem para a percepção da transformação de identidades acontecida na Antiguidade Tardia, especialmente no âmbito da substituição pela Cristandade do lugar outrora ocupado pela Romanidade.
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Introdução
Durante o III e o IV séculos da era cristã, o sistema imperial romano passou por importantes transformações. Atingida por problemas políticos, econômicos e sociais de ordem interna, a sociedade romana passava, também, por instabilidades de ordem externa. Esse recorte cronológico que foi definido por autores como Henri Marrou e Peter Brown de Antiguidade Tardia apresenta, não apenas, uma nova configuração da política romana como também uma nova configuração cultural e religiosa para o Ocidente, marcando um momento decisivo na história da religião cristã. 

O poder imperial concede em 313 a liberdade de culto abrindo, assim, amplas perspectivas de crescimento espacial, social e cultural ao cristianismo. Ao mesmo tempo que significa, também, uma aproximação política entre a comunidade cristã e o estado romano. Um dos desdobramentos desse processo de aproximação será a discussão sobre o papel dos cristãos e de sua Igreja na sociedade romana tardia, bem como a reflexão concernente à definição do ser cristão diante desta nova realidade. 

O caráter universalista do Cristianismo, que abrigava em seu interior humildes e poderosos, e pregava a igualdade de todos perante o único Deus, constituiu, sem dúvida, um fator como era visto de certa “superioridade” sobre os demais credos, mas, principalmente, de união e de resistência aos perigos e ameaças. Enquanto que o paganismo supostamente não reconhecia direitos nem dignidade ao ser humano como tal, o Cristianismo lançava os alicerces de uma nova sociedade, ensinando a origem comum de todos os homens. Entretanto, é necessário perceber que algumas das religiões politeístas também afirmam uma origem comum a todos: no helenismo, o mito de Prometeu, na mesopotâmia, o Enuma Elish e, no próprio judaísmo, religião monoteísta, o mito duplo do Gênesis.

Inúmeras religiões existentes na época, desde as greco-romanas à, até mesmo, algumas orientais, pretendiam, assim como o Cristianismo, apresentar uma mensagem de salvação e de imortalidade, mas nada havia nelas que se assemelhasse à caridade cristã pregada com tanta ênfase por Paulo de Tarso.

Culturalmente, pode-se afirmar que o Império Romano era um ambiente cosmopolita, no qual as características regionais iam sendo gradualmente incorporadas, instituindo uma sociedade bastante diversificada. 

Nesse período, demonstra-se o acontecimento da dupla conversão específica da Antiguidade Tardia: a cultura antiga se converte em cultura cristã, e o cristianismo se converte em cultura antiga. Sob essa circunstância dá-se a integração da Cristianismo à latinidade, assim como o encontro do judaísmo, da cultura greco-latina e da nova doutrina cristã. E, isso não representa uma contradição com os ideais cristãos proclamados até então, porque basicamente, desde Constantino conversão “já não significa abolir os valores sociais nos quais anterior​mente se acreditava, mas orientá-los de modo diferente” (MORESCHINI, 2005). Entretanto, essa conjuntura comporta certas dificuldades para a interpretação de algumas criações da cultura intelectual e artística do período. Nas ocasiões em que não se sabe a religião de um poeta ou do destinatário de uma dedicação literária, pode-se tentar deduzi-la da natureza da obra artística da qual é autor ou à qual é associado. Sobre essa base, não obstante, o poeta Ausônio, cujas obras são cheias de temas clássicos, poderia passar por pagão, embora as provas de seu Cristianismo sejam existentes. 

Mesmo guardando o patrimônio cultural que lhes é específico, os cristãos acabaram envolvidos na imitação dos clássicos, e à própria retorização, devido ao fascínio que o “belo” das obras clássicas sobre eles exercia, chegando a constituir-se numa categoria fundamental também em suas obras. Mas isso não faz com que deixem de ter como primordial a Bíblia e os autores cristãos a partir de Tertuliano. Mais do que o estudo da retórica, outras características podem ser identificadas como corriqueiras tanto entre cristãos quanto entre pagãos, e que, acabam assim sendo características, principalmente, antigas tardias). A Literatura cristã do período, era fertiliza​da por um contato profundo com a cultura antiga, “da qual apreendia tudo o que necessitava para a tarefa de proporcionar uma educação cristã a todos os súditos do Império” (ROSTOVTZEFF, 1977).

As obras realizadas pela mão do homem para durar eram as dedicadas a Deus. Com o seu idealismo centrado em Deus, o homem conseguia gozar a vida tal como era e sem ilusões. Por esse motivo, pode-se afirmar que na Antiguidade Tardia não existem formas culturais totalmente pagãs ou totalmente cristãs, ambas envolvidas apresentam-se com novos aspectos no período. 

Nesse período de transformação, os letrados estavam mais envolvidos nas preocupações particulares de todas as pessoas cultas em toda a parte. Em uma época em que a própria escrita não desempenhava um papel essencial no trabalho comum dos homens, nem mesmo dos mais politicamente eminentes, os que sabiam escrever não tencionavam utilizar o seu talento para descrever ocupações do dia a dia. Sendo Deus soberano, a escrita deveria estar a seu serviço.
A coexistência de uma autêntica devoção cristã com a sobrevivência do amor à cultura clássica não somente foi possível, mas também freqüente.

Identidade e interação cultural na antiguidade
O século IV representa o ápice da crise dos elementos constitutivos da identidade que caracterizam o mundo antigo, e é exatamente por isso, que neste recorte os mesmos são perceptíveis, pois como indicou o crítico cultural Kobena Mercer, só há uma questão quando algo que se supõe como fixo, coerente e estável é deslocado pela experiência da dúvida e da incerteza, assim sendo, a identidade somente se torna uma questão quando está em crise.

O processo de reconstrução da identidade realizado na Antiguidade Tardia significa não a reorganização da identidade antiga, mas sim o surgimento, a partir de novos parâmetros e partilhas, de uma nova identidade, a Cristandade. A questão central desta nova identidade, que progressivamente e paralelamente se consolida e se implanta, está o cristianismo.

Para compreender esse processo de alteração gradual da identidade romana tardia, é preciso direcionar o termo, assim, como encaminhou Levi-Strauss: “A identidade é uma espécie de lar virtual ao qual nos é indispensável referimo-nos para explicar um certo número de coisas, sem que jamais ele tenha existência real.” (BAUMAN, 2005, p.55). Dessa forma, o conceito de identidade está relacionado à maneira de interação dos homens com o mundo. Esse instrumento de interação, no entanto, é uma construção humana e não um dado de realidade.

O conceito de identidade possui um caráter histórico, possuindo eficácia material e política, mesmo sendo o pertencimento ocorrido a nível imaginário e marcado por símbolos. Poder-se-ia, inclusive, afirmar que a identidade é contingente a condições históricas, sociais , culturais e políticas. Nesse sentido, outra contribuição a agregar ao conceito de identidade é a de José Carlos Reis, que, em dado momento, considera que a identidade é construída historicamente por meio do discurso e das relações práticas. É um processo que nunca se completa e que se encontra em contínua transformação. O problema da identidade, nesse caso, está formulado a partir da idéia de descontinuidade. 

Pode-se, então, entender o conceito de identidade como construído a partir do discurso e das práticas sociais o que pressupõe a interação cultural mediada entre o sujeito e o ambiente cultural no qual o mesmo está inserido e, ainda, a identidade como um dos elementos que estabelece a ligação entre o indivíduo e a sociedade.
A afirmação de toda identidade se dá num espaço ocupado por outras pretensões de identidade e porque a referida afirmação consiste em traçar uma fronteira que separa o que existir/ser individual ou socialmente do não existir/ser individual ou socialmente, assim, pois, o campo de constituição das identidades é o campo da política.
O estudo de identidades na Antiguidade não pode ser indiferente aos acontecimentos da atualidade, nos quais está imerso o pesquisador. Nesse âmbito, tornam-se indispensáveis as noções de identidades presentes em Pedro Paulo Funari, que organiza sua obra de modo a compreender as formações identitárias antigas em relação ao movimento do campo dos poderes.

Nessa perspectiva (de que o processo político interfere no processo de construção das identidades), Norma Musco Mendes (apud Funari), analisa a interação do político com os contextos econômicos e culturais da sociedade romana, defendendo a hipótese de que a cultura política do período republicano de Roma tem suas bases nas relações patriarcais, as quais se consolidaram no período imperial, na figura do imperador. Complementando as idéias sobre a formação da identidade romana, Norberto Luiz Guarinello, ressalta a plurietnicidade e a  pluriculturalidade tanto dos aspectos políticos quanto da construção identitária em Roma.
A construção de uma identidade cultural romana, já iniciada por volta dos séculos VI e V antes da era cristã, se deu paralela à formação do Império Romano a fim de diferenciar Roma do outro grande centro cultural que era a Grécia. Apesar do misto cultural em que Roma estava imersa, a intelectualidade romana direcionava seus esforços para identificar para si e para o mundo conhecido, os elementos que constituíam sua identidade como povo, dessa forma, buscava-se fortalecer a noção da existência de uma “Romanidade”, surgida ainda nos anos da República Romana e tão difundida no tempo de Augusto.
A identidade romana deve, entretanto, ser compreendida como uma construção social, na medida em que passou por transformações, relacionadas à pluralidade de práticas culturais, acarretando contradições próprias aos circuitos culturais, a partir não apenas dos hábitos, mas das tensões e negociações advindas do viver, praticar e conceber em suas dimensões dinâmicas, históricas. (MENDES, 2006, P.131).
O conceito de identidade antiga, com destaque para a Romanidade, não pressupõe um território, mas sim um conjunto de traços culturais que se constrói em torno da polis. Conforme assinalou Marcus Cruz
, os dois elementos centrais dessa identidade são a politeia e a Paidéia, ou seja de um lado um espaço de sociabilidade e de outro uma comunidade cultural. 
Já a identidade cristã, que viria a se tornar a Cristandade, pode ser sintetizada nas palavras de Paulo, como também indicou Marcus Cruz: “Vós vos desvestistes do homem velho com as suas práticas e vos vestistes do novo, que se renova para o conhecimento segundo a imagem do seu Criador. Aí não há mais grego e judeu, circunciso e incircunciso, bárbaro, cita, escravo, livre, mas Cristo é tudo e todos.”

Como se pode extrair da proposta paulina, o cristão é um novo homem que abandona e renuncia as partilhas tradicionais que são superadas por uma nova partilha estabelecida a partir da constituição da mensagem evangélica. A identidade passa a ser constituída, fundamentalmente, pela crença e pela fé. 

Uma das mais importantes questões que se apresentará na construção de uma identidade cristã – a Cristandade -, é a relação entre a cultura clássica e o cristianismo, pois contribuirá para a maneira como a comunidade cristã se relacionará com o patrimônio cultural pagão. 

Não se pode esquecer que para muitos dos novos cristãos (“ex-pagãos”) a sua identidade encontrava-se intrinsecamente relacionada com a Paidéia clássica, era preciso, então, reconstruir a identidade desse grupo. 

Diante de uma dualidade de identidades, a Cristandade constrói-se sobre uma cultura que havia se cristianizado e na qual o cristianismo é dominante. Um dos elementos constitutivos da Romanidade, a Paidéia, se torna cristão. A Cristandade se constrói da confluência e do diálogo entre as identidades romana e cristã.
Entretanto, não se pode perder de vista que, como afirmou José Luiz Izidoro em seu artigo Interação, conflitos e desafios na identidade do cristianismo primitivo: “O cristianismo, procedendo do judaísmo, implantou-se e desenvolveu-se em ambientes greco-romanos, assimilando, integrando, interagindo e reinterpretando muitos elementos socioculturais e categorias de pensamentos neles encontrados, especificamente de cunho religioso, culto de mistérios, hermetismos e gnoses pagãs.” 
Ao circular pelas identidades encontradas na Antiguidade e, sobretudo, na Antiguidade Tardia é preciso usar como recurso as temporalidades múltiplas, uma vez que esse conceito permite perceber ou identificar quais elementos de uma determinada formação social resistem ao tempo e permanecem no interior de uma formação social subseqüente. Dessa forma, nota-se que a formação identitária proposta pelo Cristianismo no período da Antiguidade Tardia mostra-se, ainda, repleta de características da Cultura Religiosa Clássica, entretanto, é importante observar a originalidade e o entusiasmo da cultura do Cristianismo Antigo e a sua importância para o desenvolvimento da Europa Ocidental.

A ideia de temporalidades múltiplas indica que diferentes tempos se inter-relacionam gerando práticas do ver e entrecruzando sentidos da memória social construída pelo sujeito que interpreta.
 À esse conceito deve estar associada a noção de cultura que é, ao mesmo tempo, determinada por e determinante da consciência e das práticas humanas.

Os fatos objetivos, mais facilmente mensuráveis, não captam, integralmente, a amplitude das manifestações culturais que, em muitos casos se assentam muito pouco sobre o conteúdo material, mas sim sob sistemas de representação e valores, que permitem às pessoas se afirmarem, se reconhecerem e constituírem coletividades.

Os significados da cultura geralmente estão ocultos no viver cotidiano. É no cotidiano que são construídas e reforçadas as relações entre sociedade e o meio, entre técnica e natureza e, os significados e representações que possam mediar o entendimento dos sujeitos envolvidos. Assim, a cultura não é algo que funciona através dos seres humanos; pelo contrário, têm que ser constantemente reproduzida por eles em suas ações, muitas das quais são ações não reflexivas, rotineiras da vida cotidiana.

Contudo, ainda que de apreensão difícil, os aspectos subjetivos da cultura deixam suas marcas no espaço e, interpretar os significados indica decifrar os modos de vida, as ações humanas, enfim, as marcas que o homem imprime no espaço. Cabe então destacar que a cultura possui temporalidades que, embora distintas, são contemporâneas nas construções simbólicas e representações sociais.

As temporalidades múltiplas são fecundas porque distinguem e intensificam defasagens institucionais e contextuais, culturais e históricas entre campos de ‘origem’ e de ‘recepção’. Neste estudo, devemos destacar, então, dois sistemas: a cultura visual e a cultura escrita.  A temporalidade é o elemento que coloca os dois sistemas em conflito. No caso da imagem, vivenciamos/experimentamos uma temporalidade simultânea que articula e sobrepõe percepções e sentidos. No caso do texto, nos submetemos a uma temporalidade linear que ordena e organiza sentidos e significados.

As referências culturais carregadas por esses sistemas estão cognitiva e afetivamente vinculadas a outras referências e constituem uma trama conceitual entre imaginário e significado. A existência de significados e interpretações entrelaça os sistemas numa rede de informações, convenções e interações sociais que articula suas temporalidades múltiplas. Essa rede não opera de modo linear porque os significados - dinâmicos e contextuais - escapam a, ou contradizem qualquer lógica que busque estabelecer uma interpretação determinante de seus sentidos. 

Em função da própria historicidade da configuração do Império Romano, isto é, em face das contradições, tensões, ambigüidades, indefinições, enfim, das especificidades da constituição da polis e da sociedade até aquele momento (séculos IV e V), a sociedade romana experimentou um cosmopolitismo conflituoso que sobrepôs naquele espaço variados ritmos sociais, experiências vividas, visões de mundo, temporalidades e elementos sócio-culturais, cujos encontros e desencontros geravam algumas das tensões dos processos políticos, sociais e religiosos da cidade.

Trata-se da mescla das múltiplas temporalidades na sociedade romana que permitem assinalar a grande e, até mesmo, natural instabilidade com que ali se apresentam todos os usos e costumes, sempre inclinados a revestir formas no seu desenvolvimento contínuo.
Ausônio: um poeta latino com traços da cultura cristã
Surgiram muitos autores importante, na poesia e na prosa, tanto na parte grega quanto na parte latina do mundo antigo, que, de certa forma eram frutos de realidades específicas. Produziam para si, ou para um círculo pequeno de leitores letrados e aristocráticos. Geralmente, a técnica apresentava-se de forma perfeita, mas era comum a repetição de fórmulas e temas do passado. A parte latina ofereceu os seguintes nomes como representantes dessa poesia formal e retórica: Cláudio Claudiano, era um poeta épico; Rutílio Namaciano, um poeta elegíaco que buscava glorificar Roma; e Ausônio, um gaulês romanizado, considerado um mestre da forma.
Décimo Magno Ausônio (310-395), natural de Burdigala, foi um poeta que exerceu seu cargo sob imperadores cristãos do século IV, demonstrando que a importância de uma educação clássica para ter acesso ao governo romano e da retórica para a direção não é menos notável no século IV e nos séculos do Baixo Império do que nos séculos anteriores, mas sua carreira também ilustra as oportunidades abertas à educação clássica no fim do Império. 

Ausônio sabia de cor as obras de seus antecessores, certamente de onde ele retirou a grande variedade de seus temas, mas pelo seu sabor e métrica, peculiaridades, mostrou-se um disciplediscípulo mais rather of the poets of the new school ( neoterici , poeticdos poetas da nova escola do que dos poetas clássicos. In this work,
Antes de ser chamado à corte (c. 367), como tutor do príncipe herdeiro Graciano, foi mestre de literatura latina e retórica (como grammaticus e como rhetor) na escola que criou em Bordéus por trinta anos.

Em 375, Graciano sucedeu ao pai no governo, momento no qual Ausônio passou a ter grande destaque, chegando a assumir a prefeitura pretoriana (378-379), assegurando, também cargos para vários de seus parentes; antes, já havia sido correspondente de alguns dos principais senadores, como Símaco e Petrônio Probo. Com o título de cônsul, Ausônio retirou-se para suas proprie​dades em Bordéus, em 379, em agradecimento ofereceu a Graciano um panegírico em prosa de autocongratulação.
Sobreviveram muitos dos trabalhos de Ausônio, que fazia versos com fluência. Dentre os quais, epigramas e catálogos eruditos; versos obituários para parentes e colegas que, em conjunto, formam a maior fonte de história social de seu tempo; e também uma ode ao casamento. Ainda, a peça de mérito poético descrevendo o rio Mosela. Além de prefácios de poemas, as cartas em verso que escreveu a Paulino de Nola condenando uma conversion conversão that deprives the State andque privava o Estado e literaturea literatura of the benefit of such a brilliant do benefício de uma brilhante mind mente and tries to lead the saint back to worldlye nas quais tenta convencer o religioso a retomar a vida de poeta em Roma. 
Nominal​mente, Ausônio era um cristão, mas sua cor​respondência (unilateral), em prosa e em verso, com seu antigo aluno Paulino de Nola, ilustra o abismo crescente entre o novo ideal ascético de afastamento do mundo e a tradição do governo exercido por ama​dores eloqüentes (BOWNDER, 1986). 
This correspondence lays before us two ideals ofAo compararmos estas cartas com os breves poemas que Ausônio chamou de Epyllia, em que se encontram orações para o tempo pascal ou com as Ephemeris, orações compostas por textos bíblicos e fórmulas dirigidas contra as heresias do período, percebemos que esta correspondência estabelece dois ideais de lifevida e expressa as opiniões que dividiam a sociedade e que entravam em conflito no pensamento do próprio poeta.

Para compreender AusoniusAusônio justlyde forma justait must be borne in mind that he represents the professor of the fourth century. é preciso ter em mente que ele representa o mestre, o rhetor, o grammaticus do quarto século. O paganismo de suas obras é o paganismo das escolas e se em alguns casos coloca em dúvida o seu Cristianismo, a forma literária como trata a mitológica clássica coloca em dúvida o seu suposto Paganismo. Mas pelas orações pascaispaschal, e ainda mais, pela oração da “Ephemeris” não poderia ter sido por um pagão. An orthodox Christian in his prayers , he was a pagan in the classroom.Era sim, um ortodoxo cristão em suas orações, mas um pagão na sala de aula. Hence his works, which are class-room productions, may very Assim, suas obras, escritas para a escola ou no espírito da escola podem,naturally naturalmente, seem pagan . parecer pagãs.It is said that after the edict of Julian (362) Supõe-se que, como alguns de seus contemporâneos, Ausonius remained a catechumen for a long time.Ausônio permaneceu um catecúmeno por um longo tempo. It is possible that he was not baptized until theSome of his works, therefore, written for the school and in the
Entretanto, detemo-nos agora em seu Cristianismo velado nos Epigramas, dentro os quais um tem valor significativo o Epigrama sem precedentes na Literatura Romana a sua mulher:

Vxor, uiuamus ceu uiximus, et teneamus

nomina quae primo sumpsimus in thalamo,

nec ferat ulla dies ut commutetur in aeuo,

quin tibi sim iuuenis tuque puella mihi.

Nestore sim quamuis prouectior aemulaque annis     5
uincas Cumanam tu quoque Deiphoben,

Nos ignoremus quid sit matura senectus:

scire aeui meritum, non numerare decet.

(Ausonius, Epigramm., 20)

(9) "Letters": twenty-five(10) "Praefatiunculae": prefaces and envois to poems.Amor, vivamos como sempre, não esqueçamos

os doces nomes ditos na primeira noite,

e nunca venha o dia que nos veja velhos:

eu sempre o jovem teu, e tu a minha noiva.

Que mais do que Nestor provecto eu seja em anos,     5

e tu na idade venças a senil Sibila.

De tão extrema velhice ignoraremos tudo:

menos as ciências dela no escapar do tempo.

(Ausônio, Epigrama, 20)

Pelo tema, este Epigrama está inserido no epigrama amoroso. Esse tipo de composição caracteriza-se pela brevidade e pela concisão. Raramente encontra-se na poesia clássica um poema de amor como o epigrama em estudo, dirigido à esposa. Este começa exatamente com a palavra uxor, palavra que desta forma ocupa no verso e no poema uma posição verdadeiramente enfática. 

Conciso e sentencioso, o último verso, possui algo de verdadeiramente epigramático. Todavia, alguns versos, com a sua marca de erudição, retiram-lhe alguma da sua graça e naturalidade de sentimentos, como acontece nos versos 5-6. Os nomes de Nestor e de Sibila de Cumas (ou Deífobe) ficaram na tradição mitológico-literária clássica como símbolos de uma idade avançada. 

Além disso, num poema que apresenta uma espécie de apelo ao amor para toda a vida, surgem alguns conjuntivos de valor exortativo. É o caso de: uiuamus, teneamus (verso 1) e ignoremus (verso 7). Ocorrem ainda conjuntivos de valor optativo, a exprimir o desejo de que algo venha (ou não) a acontecer; assim: ferat (verso 3). 
Detenhamo-nos, todavia, no conteúdo do Epigrama e sua fundamentação cristã. Certamente, o ideal expresso neste Epigrama amoroso de Ausônio, faz lembrar o Epitalâmio de Marcial e constitui, por outro lado, uma espécie de reelaboração de Catulo (Viuamus, mea Lesbia, atque amemus). Mesmo assim, o fator cristão é fortemente presente, se recordarmos que é na transição da Antiguidade para a Medievalidade que a representação de Deus e da Cristandade flutuou na idéia da encarnação do Amor.

O ponto central e quimérico do Epigrama é o anseio de que os esposos possam envelhecer juntos e mantendo a chama amorosa. Como já foi definido por pesquisadores
, o casamento e o amor conjugal são, certamente, invenções cristãs. Podendo-se inclusive afirmar que, o amor é uma espécie de desejo que tudo tenta monopolizar, ou em seu sentido clássico, caridade, terna unidade, mas também ódio, simbolizando o desprezo pelas vaidades deste mundo. De forma breve, percebe-se o conflito entre as concepções pagã e cristã do casamento.

Para os pagãos, o amor era visto como perturbador, subversivo e destruidor da sociedade. Para os cristãos, o termo caridade revelava, com o qualificativo conjugal, segundo Michel Rouche, um amor privilegiado e de ternura no interior da célula conjugal. Esse otimismo apareceu mais tarde em determinados decretos pontificais, por meio de termos como afeto marital (maritalis affectio) ou amor conjugal (dilectio conjugalis). De forma clara, o ideal cristão era que se pudesse abandonar os bens do mundo terreno.

Da concepção do amor como subversivo e criador de morte e ruína, a cristandade mudou seu foco para a concepção de um amor construtivo, promotor de vida. Substituía os antigos hábitos de poligamia, o ideal de uma união indissolúvel, celebrada por um sacramento.
O amor afetivo, conjugal, um dos maiores ideais da Cristandade. A família como representação de uma célula reprodutora, de vidas unidas. Trata-se aí de um amor baseado na confiança e no gozo mútuo, envolvendo respeito pelos seres amados. É um amor cúmplice, de intimidade, de afeição sentimental em que se procura o compromisso em longo prazo. O que mais deveria importar seriam a confiança mútua e os valores compartilhados. É o amor, que segundo os padrões cristãos, deve ser seguido, uma família feliz seria uma família que vive entre laços desse amor. 

Além do amor conjugal, outros temas merecem importante destaque no epigrama, que são: a passagem do tempo e a velhice, nenhum deles é apresentado pelo autor em tons tristes, mas sim com uma melancólica resignação. Esse tipo de representação é uma constante no poeta, poderíamos dizer que lhe constituía uma verdadeira obsessão.

Associa-se, então, ao Epigrama a sua esposa, o Nascimento das Rosas escrito por Ausônio, uma poesia que trata essencialmente da passagem do tempo e da brevidade da vida: 
Mirabar celerem fugitiua aetate rapinam

Et dum nascuntur consenuisse rosas:

Ecce et defluxit rutili coma punica floris

Dum loquor, et tellus tecta rubore micat.

Tot species tantosque ortus uariosque nouatus 

Una dies aperit, conficit ipsa dies

Conquerimur, natura, breuis quod gratia talis;

Ostenta oculis illico dona rapis

Quam longa una dies aetas tam longa rosarum;

Cum pubescenti juncta senecta breuis    

Quam modo nascentem rutilus conspexit Eous

Hanc rediens sero uespere uidit anum.

Sed bene, quod paucis licet interitura diebus

Succedens aeuum prorogat ipsa suum.

Collige, uirgo, rosas, dum flos nouus et nova pubes
Et memor esto aeuum sic properare tuum.

(Ausonius, De rosis Nascentibus)

Eu via a rápida pilhagem do tempo fugidio

E, apenas nascidas, as rosas envelheciam:

E eis que se desfaz a rútila cabeleira da flor vermelha,

Enquanto falo, o chão brilha coberto com rubro.

Tantas formas, tantos nascimentos e mudanças

Num só dia aparecem e nesse dia terminam.

Queixamo-nos, natureza, da brevidade de tanta beleza;

Logo arrebatas aos nossos olhos os dons ofertados.

A idade das rosas é longa o quanto dura um só dia;

A sua velhice se junta rápida à adolescência

Tanto quanto nascendo contempla o brilho da manhã,

Observa-a, envelhecida, voltando ao fim da tarde.

Pior, o que é lícito em alguns momentos na sua

Decrepitude, prolonga-lhe com sua luz a existência.

Colhe, virgem, as rosas, enquanto a flor é nova e nova a tua adolescência

E lembra-te de que assim também se apressa a tua vida.

(Ausônio, O Nascimento das Rosas)

O nascimento, a vida e a morte da rosa são associados por Ausônio à vida das virgens, buscando levar, não só as jovens, mas todos a perceberem sua pequenez diante do curso da vida. Mais uma vez, pode-se perceber a nítida influência que os clássicos exerceram sobre a literatura de Ausônio, muitos autores clássicos aprofundaram o drama da fugacidade do tempo e da conseqüente brevidade da vida. Não, por coincidência, as sentenças dos filósofos Epicuro e Sêneca ou os versos de Horácio trazem as mesmas reflexões, mas, nada se iguala ao traço semelhante que se pode perceber entre O nascimento das Rosas e A Ilíada de Homero: “Insignificantes mortais que como folhas desabrocham e se aquecem de vida, e se alimentam do que a Terra lhes dá, para logo murcharem e morrerem” (HOMERO, 1964). Exprimia, assim, Homero, a condição dos seres mortais enfatizando a frágil e perecível condição humana como uma vontade da Natureza.

Mas, não é apenas com os clássicos que a fugacidade do tempo de Ausônio se identifica, talvez, poder-se-ia dizer com propriedade que, a semelhança entre Ausônio e Homero esmaece à medida que se compara a mesma poesia aos Salmos presentes na Bíblia (coletânea de Livros Sagrados do Cristianismo). Assim encontra-se no capítulo 103 do referido Livro: “O homem!... seus dias são como a relva: ele floresce como a flor do campo; roça-lhe um vento e já desaparece, e ninguém mais reconhece o seu lugar.”
.

Em ambos os casos, encontramos pensamentos que flutuam entre épocas e fronteiras, transcendendo-os; fazem o ser humano mergulhar em sua própria alma e adquirir consciência de uma realidade bruta e devastadora, o tempo. Mas, também o fazem perceber-se parte de um Universo vivo e mostram-lhe a única saída para a imortalidade, suas ações. Tal como sugeriu Sêneca: A vida é breve, longa é a Arte.

Paulo de Tarso tira partido da consideração da brevidade desta vida – “o tempo se fez curto!”
 –, para indicar que, na hora de se tomar uma decisão, ninguém se deixe levar pelo apego às coisas passageiras. Ou seja, assim como o poeta, o discípulo de Jesus Cristo pretende aconselhar as pessoas para que atribuam o justo valor às realidades terrenas, “pois passa a figura deste mundo”
.

Nesse âmbito, não é apenas a fugacidade do tempo, a brevidade da vida, a velhice ou a fatalidade da morte que aproximam o poeta dos ideais cristãos, muito mais o reconhecimento da oferta ilimitada de dons, que podem ter sido uma dádiva da divindade suprema cristã, dentre os quais destaca-se a rosa, uma das flores mais antigas de que se tem notícia, símbolo ao mesmo tempo da virtude e do pecado.

Assim como a rosa pode ser considerada um dom, também a vida ou a adolescência das virgens, por isso a necessidade de aproveitar a beleza de ambas, enquanto existem; pois, assim como morrem as rosas, envelhecem e morrem as virgens. A morte é justa e vem para tudo e todos indistintamente.
Conclusão
O filósofo Luiz Felipe Pondé, ao se referir à superficialidade das religiões concluiu que as mensagens cristãs têm uma profunda reflexão sobre o destino do homem que é bem mais rica do que a imagem superficial; nessa perspectiva, o poeta Ausônio pode não ser entendido como um homem religioso, pois, de forma alguma, estava preocupado em seguir a risca a formação doutrinal da Igreja que se estabelecia no período, entretanto seus ideais podem ser desenvolvidos sob o ponto de vista dos ensinamentos cristãos, tão difundidos no século IV. Até mesmo porque, como indicou o historiador André Chevitaresse, o cristianismo convivia com uma diversidade de interpretações desde seu surgimento.
No final do século IV, Santo Agostinho assinalava que a conversão do mundo romano ao Cristianismo fora extremamente rápida. Sua afirmação pode ser considerada verdadeira, levando-se em conta, sobretudo, o grau de influência que a antiga religião pagã havia exercido sobre a cultura, sobre os valores morais e sobre a organização social da Antiguidade Clássica. Desde o princípio, a religião ancestral ganhou em tenacidade, vendo-se forçada a ficar na defensiva diante de um Cristianismo que foi apoiado até mesmo por imperadores. Demonstrou-se que era quase impossível, por ação do governo, isolar os elementos religiosos dos contextos sociais e culturais a que estavam intimamente vinculados.

O século IV, do qual Ausônio é fruto, conheceu a floração de uma cultura especificamente cristã, baseada na Bíblia, exposta pelos bispos e desenvolvida em obras de exegese por escritores cristãos.
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